
Aula 4 3 Geração e Gestão de Ideias

Bem-vindos à Aula 4 do nosso curso! Você já se pegou pensando em como algumas empresas parecem ter uma 
fonte inesgotável de produtos inovadores, enquanto outras lutam para lançar algo novo? A verdade é que a 
inovação não é um raio que cai do céu; ela é o resultado de um processo bem estruturado, que começa muito 
antes do produto chegar às prateleiras. É um ciclo contínuo de observação, criatividade e decisão estratégica.

Nesta aula, vamos mergulhar no coração desse processo: a geração e a gestão de ideias. Imagine que sua mente é 
um vasto campo fértil, pronto para brotar as sementes da próxima grande inovação. Mas não basta apenas plantar; 
é preciso saber quais sementes escolher, como cultivá-las e quais delas têm o potencial de se transformar em uma 
colheita abundante. É exatamente isso que faremos aqui.

Ao final desta jornada, você será capaz de aplicar métodos criativos para gerar um fluxo constante de ideias, 
entender como a colaboração externa pode turbinar a inovação, e, crucialmente, aprender a filtrar e selecionar as 
propostas mais promissoras, transformando-as em conceitos de produtos detalhados e alinhados com as 
demandas do mercado e os objetivos da sua organização. Prepare-se para desvendar os segredos por trás dos 
produtos que moldam o futuro.



Métodos Criativos para Geração de Ideias
Abrindo a Caixa de Pandora

No mundo do desenvolvimento de novos produtos, a escassez de ideias é um luxo que poucas empresas podem 
se dar. Na verdade, o desafio muitas vezes não é ter ideias, mas sim ter boas ideias, aquelas que realmente 
ressoam com o mercado e trazem valor. Para isso, precisamos de ferramentas que nos ajudem a sair do 
pensamento linear e a explorar caminhos inusitados, transformando o "e se?" em "por que não?".

Pense na sua mente como um músculo: quanto mais você o exercita com diferentes abordagens, mais forte e 
flexível ele se torna. Métodos criativos são como diferentes tipos de exercícios para esse músculo, cada um com 
sua particularidade para estimular a imaginação e a colaboração. Eles nos permitem quebrar barreiras mentais e 
enxergar problemas sob novas perspectivas, revelando soluções que antes pareciam invisíveis.

Vamos explorar três dessas ferramentas poderosas: Brainstorming, Mind Mapping e SCAMPER. Cada uma delas 
oferece uma abordagem única para desatar os nós da criatividade e liberar o potencial inovador que existe em 
cada um de nós e em nossas equipes.

Brainstorming
A Tempestade de Ideias 
Colaborativa

Mind Mapping
O Mapa Visual das Conexões

SCAMPER
Perguntas que Desafiam o 
Status Quo

Brainstorming: A Tempestade de Ideias Colaborativa

O Brainstorming é, talvez, o método mais conhecido para gerar ideias em grupo. Sua essência reside na liberdade 
total de expressão: nenhuma ideia é ruim, nenhuma sugestão é boba. O objetivo é quantidade, não qualidade, em 
um primeiro momento. Imagine uma sala onde todos estão jogando bolas de papel com ideias escritas, sem 
julgamento, apenas para ver quantas conseguem lançar. Essa é a energia do brainstorming.

Para que funcione bem, é crucial criar um ambiente seguro e encorajador. Um facilitador guia a sessão, garantindo 
que todos participem e que as regras básicas 3 como adiar o julgamento e construir sobre as ideias dos outros 3 
sejam seguidas. Por exemplo, ao desenvolver um novo produto plant-based, uma sessão de brainstorming poderia 
gerar centenas de ideias, desde "leite de aveia com sabor de café" até "hambúrguer de cogumelo com textura de 
carne". A chave é anotar tudo, sem censura, para depois refinar.



Mind Mapping e SCAMPER
Organizando e Provocando a Criatividade

Depois de uma explosão de ideias como a do brainstorming, é natural sentir-se um pouco sobrecarregado. Como 
organizar essa enxurrada de pensamentos? E como podemos ir além do óbvio, forçando nossa mente a explorar 
territórios ainda não mapeados? É aqui que o Mind Mapping e o SCAMPER entram em cena, oferecendo estruturas 
e provocações para aprofundar e diversificar o processo criativo.

Essas ferramentas não são apenas complementares ao brainstorming, mas também podem ser usadas de forma 
independente para estimular a inovação. Elas nos ajudam a dar forma ao caos inicial e a empurrar os limites do que 
consideramos possível. Se o brainstorming é a fase de "jogar tudo na panela", o Mind Mapping e o SCAMPER são 
os temperos e as técnicas de cozimento que transformam os ingredientes em um prato sofisticado.

Mind Mapping: O Mapa Visual das 
Conexões
O Mind Mapping, ou Mapa Mental, é uma técnica 
visual poderosa para organizar ideias e explorar 
conexões. Começa com uma ideia central 3 o 
problema ou o produto que você quer inovar 3 e se 
ramifica em tópicos relacionados, sub-tópicos e assim 
por diante. É como desenhar uma árvore genealógica 
das suas ideias, onde cada galho representa uma nova 
direção ou detalhe.

Imagine que a ideia central seja "lançar um snack 
funcional para estudantes universitários". A partir dela, 
você pode ramificar para "ingredientes (probióticos, 
adaptógenos)", "formato (barras, chips)", "embalagem 
(sustentável, individual)", "benefícios (foco, energia)", 
"sabor (doce, salgado)". Cada ramificação pode gerar 
novas ideias, como "barra de cereais com probióticos 
e sabor de açaí e guaraná para energia e foco". O Mind 
Mapping ajuda a visualizar o panorama completo e a 
identificar lacunas ou novas oportunidades de forma 
intuitiva.

SCAMPER: Perguntas que 
Desafiam o Status Quo
SCAMPER é um acrônimo para um conjunto de 
perguntas que estimulam a criatividade ao desafiar um 
produto ou serviço existente. É uma lista de 
verificação que força você a pensar em como pode 
Substituir, Combinar, Adaptar, Modificar (ou 
Magnificar/Minimizar), Propor outros usos, Eliminar e 
Reinverter. É como ter um detetive de ideias, sempre 
questionando o "porquê" e o "como".

Por exemplo, pegue um iogurte tradicional. Como 
aplicar SCAMPER?

Substituir: Leite de vaca por leite de coco/amêndoa 
(plant-based).

Combinar: Iogurte com granola e frutas 
desidratadas em uma embalagem única.

Adaptar: Iogurte para consumo em movimento 
(squeeze pack).

Modificar: Adicionar adaptógenos para um iogurte 
"calmante".

Propor outros usos: Usar iogurte como base para 
molhos salgados.

Eliminar: Açúcares adicionados (clean label).

Reinverter: Transformar iogurte em um sorvete 
proteico.

Essa técnica é excelente para refinar ideias existentes 
ou para gerar inovações a partir de produtos já 
consolidados, especialmente quando pensamos nas 
tendências de personalização e sustentabilidade.



Conceito de Inovação Aberta
Expandindo Horizontes

Por muito tempo, a inovação foi vista como um processo interno, um segredo bem guardado dentro das paredes 
da empresa. No entanto, o ritmo acelerado das mudanças tecnológicas e das demandas do consumidor tornou 
essa abordagem insustentável. Nenhuma organização, por maior que seja, detém todo o conhecimento, todas as 
habilidades ou todos os recursos necessários para inovar sozinha de forma contínua e eficaz.

É nesse cenário que surge a Inovação Aberta, um paradigma que reconhece que ideias valiosas podem vir de 
qualquer lugar 3 de dentro ou de fora da empresa 3 e que o fluxo de conhecimento deve ser bidirecional. Pense na 
sua empresa não como uma ilha isolada, mas como um porto movimentado, onde navios de diferentes origens 
trazem e levam mercadorias valiosas (ideias, tecnologias, talentos). Essa colaboração externa é um motor 
poderoso para o desenvolvimento de novos produtos.

Ao abraçar a inovação aberta, as empresas não apenas acessam um universo maior de possibilidades, mas 
também compartilham riscos e aceleram o tempo de chegada ao mercado. É uma estratégia que transforma 
concorrentes em parceiros e consumidores em co-criadores, gerando um ecossistema de inovação muito mais 
dinâmico e resiliente.

Colaboração com Fornecedores, Universidades e Consumidores

A Inovação Aberta se manifesta de diversas formas, mas algumas das parcerias mais frutíferas ocorrem 
com fornecedores, universidades e, claro, os próprios consumidores.

Fornecedores
Eles não são apenas 
entregadores de matéria-
prima; são especialistas em 
seus domínios. Um 
fornecedor de ingredientes 
pode apresentar uma nova 
tecnologia de extração para 
um adaptógeno, ou um novo 
tipo de embalagem 
ecológica que reduz o 
desperdício, alinhando-se 
com a tendência de 
sustentabilidade. Colaborar 
com eles desde o início 
pode otimizar custos e 
trazer soluções inovadoras.

Universidades e 
Centros de Pesquisa
São celeiros de 
conhecimento científico e 
tecnológico. Uma parceria 
com uma universidade pode 
resultar na pesquisa de 
novos probióticos para 
alimentos funcionais, ou no 
desenvolvimento de 
tecnologias de 
processamento não térmico 
que preservem melhor os 
nutrientes. Eles trazem a 
base teórica e experimental 
que muitas empresas não 
possuem internamente.

Consumidores
Quem melhor para dizer o 
que precisa e o que 
funciona do que o próprio 
usuário final? Envolver 
consumidores em co-
criação, através de 
plataformas online, grupos 
focais ou até mesmo 
desafios de inovação, pode 
gerar insights valiosos sobre 
personalização da nutrição, 
preferências de sabor para 
produtos plant-based ou a 
demanda por rótulos limpos. 
Eles são a bússola que 
aponta para as verdadeiras 
necessidades do mercado.

Um exemplo prático seria uma startup de alimentos funcionais que, buscando desenvolver um novo snack com 
probióticos, colabora com uma universidade para pesquisa de cepas específicas, com um fornecedor de 
embalagens biodegradáveis e com um grupo de consumidores para testar sabores e texturas. Essa abordagem 
multifacetada garante um produto mais robusto e alinhado com as tendências.



Funil de Inovação
Transformando Ideias em Oportunidades Concretas

Com tantos métodos para gerar ideias e tantas fontes externas para buscar inspiração, é fácil acumular uma 
montanha de propostas. O desafio, então, passa a ser como gerenciar esse volume e, mais importante, como 
selecionar as ideias que realmente valem o investimento de tempo e recursos. É aqui que o Funil de Inovação se 
torna uma ferramenta indispensável.

Imagine o Funil de Inovação como um filtro de água sofisticado. No topo, você despeja uma grande quantidade de 
água (suas ideias brutas). À medida que a água passa por diferentes camadas de filtragem, as impurezas são 
removidas, e o que sai na parte inferior é uma água pura e cristalina (ideias refinadas e promissoras). Esse 
processo de afunilamento é essencial para garantir que apenas as melhores e mais viáveis ideias avancem para as 
próximas etapas de desenvolvimento.

O funil não é apenas um processo de eliminação; é também um processo de enriquecimento. Em cada etapa, as 
ideias são avaliadas, aprimoradas e detalhadas, ganhando corpo e clareza. Ele nos ajuda a focar nossos esforços 
onde eles realmente farão a diferença, evitando o desperdício de recursos em projetos que não têm futuro.

Como Selecionar as Ideias Mais Promissoras

O Funil de Inovação é composto por várias etapas, cada uma com seus próprios critérios de avaliação. Embora a 
nomenclatura possa variar, a lógica é sempre a mesma: começar com muitas ideias e, gradualmente, selecionar as 
poucas que têm o maior potencial.

01

Geração de Ideias (Topo do 
Funil)
Esta é a fase que acabamos de 
explorar, onde o objetivo é 
maximizar a quantidade de ideias.

02

Triagem Inicial (Screening)
Uma primeira peneira para eliminar 
ideias claramente inviáveis, 
redundantes ou desalinhadas com a 
estratégia da empresa. Aqui, 
perguntas rápidas como "É 
tecnicamente possível?" ou "Existe 
algum mercado para isso?" são 
feitas.

03

Análise de Conceito
As ideias que passaram pela triagem 
inicial são desenvolvidas em 
conceitos mais detalhados. 
Realizam-se pesquisas de mercado 
preliminares para entender o 
interesse do consumidor e a 
viabilidade comercial.

04

Análise de Negócio
Uma avaliação mais aprofundada da 
viabilidade financeira, incluindo 
estimativas de custo, preço, vendas 
e lucratividade. Aqui, a ideia começa 
a se transformar em um plano de 
negócios.

05

Desenvolvimento do 
Produto
A ideia é transformada em um 
protótipo físico ou serviço. Testes 
técnicos e de mercado são 
realizados.

06

Testes de Mercado
O produto é testado em um 
ambiente real com consumidores 
selecionados para obter feedback e 
refinar o produto e o plano de 
marketing.

07

Lançamento (Fundo do Funil)
O produto final é introduzido no mercado.

Um exemplo seria uma empresa de alimentos que gera 200 ideias para novos produtos. Na triagem inicial, 150 são 
descartadas por serem muito caras ou não se encaixarem nas tendências (plant-based, clean label). As 50 
restantes são desenvolvidas em conceitos, e após pesquisa de mercado, 20 são selecionadas. Destas, 5 passam 
pela análise de negócio e se tornam protótipos, e, finalmente, 2 são lançadas no mercado.



Critérios de Triagem de Ideias
Decisões Estratégicas

Chegamos a um ponto crucial no Funil de Inovação: a triagem. Ter muitas ideias é ótimo, mas saber quais delas 
merecem avançar é o que separa a inovação bem-sucedida do desperdício de recursos. Essa etapa exige mais do 
que intuição; requer uma análise criteriosa baseada em parâmetros bem definidos. É como um técnico de futebol 
que, após observar dezenas de jovens talentos, precisa escolher aqueles que realmente têm o potencial para 
integrar o time principal.

As decisões tomadas aqui terão um impacto significativo no futuro da empresa, influenciando investimentos, 
direcionamento estratégico e, em última instância, o sucesso no mercado. Por isso, é fundamental ter clareza 
sobre os critérios que guiarão essa seleção. Não se trata apenas de eliminar o que não serve, mas de identificar e 
nutrir o que tem maior probabilidade de florescer.

Vamos nos aprofundar nos três pilares fundamentais da triagem de ideias: viabilidade técnica, potencial de 
mercado e alinhamento estratégico. Cada um deles oferece uma perspectiva única e indispensável para uma 
avaliação completa.

Viabilidade Técnica
É Possível Fazer?

Potencial de Mercado
Alguém Vai Querer Comprar?

Alinhamento Estratégico
Faz Sentido para a Empresa?

Viabilidade Técnica: É Possível 
Fazer?
A viabilidade técnica é a primeira pergunta prática que 
devemos fazer: podemos realmente transformar essa 
ideia em um produto ou serviço? Isso envolve avaliar 
se a empresa possui o conhecimento, a tecnologia, os 
recursos e a capacidade de produção necessários. 
Uma ideia brilhante que não pode ser executada é, no 
final das contas, apenas uma fantasia.

Por exemplo, uma ideia de um alimento funcional 
personalizado, formulado por inteligência artificial, é 
fascinante. Mas a empresa tem acesso a algoritmos de 
IA, capacidade de processamento de dados e 
maquinário para produzir lotes pequenos e 
customizados? E as tecnologias de processamento 
não térmico, como alta pressão ou campo elétrico 
pulsado, estão disponíveis e dominadas para garantir a 
qualidade e segurança do produto? A ausência dessas 
capacidades pode tornar a ideia inviável, a menos que 
haja um plano claro para adquiri-las ou desenvolvê-
las.

Potencial de Mercado: Alguém Vai 
Querer Comprar?
Mesmo que uma ideia seja tecnicamente viável, ela só 
terá sucesso se houver um mercado disposto a 
comprá-la. O potencial de mercado avalia o tamanho 
do público-alvo, a demanda existente ou potencial, a 
concorrência, as tendências de consumo e a 
capacidade de precificação. É a pergunta: "Existe um 
problema real que este produto resolve, ou um desejo 
que ele satisfaz?"

Considerando as tendências de consumo para 2024-
2025, um produto plant-based com rótulo limpo e foco 
em sustentabilidade tem um alto potencial de 
mercado. No entanto, é preciso ir além: qual o nicho 
específico? Qual o preço que o consumidor está 
disposto a pagar? Como ele se diferencia dos 
concorrentes já existentes? Uma análise de mercado 
robusta ajudará a quantificar esse potencial e a 
identificar os riscos.



Alinhamento Estratégico
Faz Sentido para a Empresa?

Além da viabilidade técnica e do potencial de mercado, há um terceiro pilar fundamental na triagem de ideias: o 
alinhamento estratégico. Uma ideia pode ser perfeitamente executável e ter um mercado ávido, mas se ela não se 
encaixa na visão, missão e objetivos de longo prazo da empresa, pode desviar recursos e diluir a identidade da 
marca. É como um atleta talentoso que recebe uma proposta para jogar em um esporte diferente do seu, por mais 
promissora que a proposta seja, ela pode não se alinhar com sua paixão e trajetória.

O alinhamento estratégico garante que cada novo produto contribua para o crescimento e a consolidação da 
empresa em sua área de atuação. Ele atua como um farol, guiando as decisões de inovação para que estejam 
sempre em sintonia com o propósito maior da organização. Sem esse alinhamento, a empresa corre o risco de se 
dispersar em múltiplas direções, perdendo foco e eficiência.

O alinhamento estratégico questiona se a ideia está em consonância com a estratégia geral da empresa, sua 
cultura, seus valores e sua marca. Perguntas como "Essa ideia reforça nossa marca?", "Ela nos ajuda a alcançar 
nossos objetivos de longo prazo?", "Ela se encaixa em nosso portfólio atual?" são cruciais.

Por exemplo, uma empresa tradicionalmente focada em laticínios pode ter uma ideia brilhante para um produto de 
carne processada. Embora tecnicamente viável e com potencial de mercado, essa ideia pode não se alinhar com a 
estratégia da empresa de se tornar líder em produtos lácteos ou, mais recentemente, em alternativas plant-based. 
Lançar um produto que não se encaixa na identidade da marca pode confundir os consumidores e desviar 
recursos de projetos mais estratégicos. Por outro lado, um produto plant-based que utiliza tecnologias de 
processamento inovadoras e atende à demanda por rótulos limpos estaria perfeitamente alinhado com uma 
estratégia de expansão para o mercado de alimentos saudáveis e sustentáveis.

Quadro Comparativo: Critérios de Triagem de Ideias

Critério Âmbito/Foco Principal Base de Avaliação Exemplo (DNP de 
Alimentos)

Viabilidade Técnica Capacidade de 
execução

Recursos, tecnologia, 
conhecimento 
disponível

Temos a tecnologia de 
processamento não 
térmico para preservar 
probióticos?

Potencial de Mercado Demanda e 
competitividade

Tamanho do mercado, 
tendências, 
concorrência, preço

Existe demanda por 
snacks plant-based 
com adaptógenos? Qual 
o preço aceitável?

Alinhamento 
Estratégico

Coerência com 
objetivos

Visão, missão, valores, 
portfólio, marca

Este produto reforça 
nossa posição como 
líder em alimentos 
funcionais sustentáveis?



Desenvolvimento do Conceito do Produto
A Alma da Proposta de Valor

Depois de ter uma ideia selecionada e validada pelos critérios de triagem, o próximo passo é transformá-la em um 
conceito de produto sólido e detalhado. Não basta dizer "vamos fazer um iogurte plant-based"; é preciso ir muito 
além, definindo exatamente o que esse iogurte será, para quem ele será e por que ele será diferente e melhor do 
que as alternativas existentes. É como passar de uma ideia abstrata de "construir uma casa" para um projeto 
arquitetônico completo, com plantas, materiais e acabamentos definidos.

O desenvolvimento do conceito do produto é a fase onde a ideia ganha forma, substância e uma identidade clara. É 
a oportunidade de refinar a proposta de valor, garantindo que ela seja atraente para o público-alvo e alinhada com 
as capacidades da empresa. Um conceito bem elaborado serve como um guia para todas as etapas subsequentes 
do desenvolvimento, desde o design até o marketing.

Descrição Detalhada da Proposta de Valor

A proposta de valor é o coração do conceito do produto. Ela responde à pergunta fundamental: "Por que o cliente 
deveria escolher o nosso produto em vez de outro?" Não se trata apenas das características do produto, mas dos 
benefícios que ele oferece e dos problemas que ele resolve para o consumidor.

Público-Alvo
Quem é o cliente ideal? Quais são suas 
necessidades, desejos, dores e comportamentos?

Problema/Necessidade
Qual problema o produto resolve ou qual 
necessidade ele atende?

Solução/Produto
Como o produto aborda esse problema? Quais são 
suas características principais?

Benefícios e Diferenciais
Quais são os principais benefícios? O que torna este 
produto único?

Um exemplo prático seria o conceito de um "Smoothie Proteico Plant-Based com Adaptógenos para 
Recuperação Pós-Treino". A proposta de valor seria: "Para atletas e entusiastas fitness (público-alvo) que buscam 
uma recuperação muscular eficaz e redução do estresse pós-exercício (problema/necessidade), nosso smoothie 
oferece uma combinação de proteína vegetal de alta qualidade, adaptógenos como ashwagandha e rhodiola, e um 
blend de vitaminas e minerais essenciais (solução/produto). Ele proporciona recuperação rápida, melhora do 
humor e energia sustentada (benefícios), diferenciando-se pela formulação clean label, sabor natural e embalagem 
reciclável (diferenciais), posicionando-se como a escolha ideal para o bem-estar atlético consciente 
(posicionamento)."

Elementos Chave para Detalhamento do Conceito

Para que o conceito do produto seja robusto, é fundamental detalhar os seguintes elementos, sempre com as 
tendências de mercado em mente:

Características e Atributos
Ingredientes específicos, perfil nutricional, textura, 
sabor, aroma, formato, tamanho da porção. 
Incorporação de probióticos, adaptógenos e 
garantia de rótulo limpo.

Embalagem
Material, design, tamanho, informações no rótulo. 
Embalagens ecológicas, recicláveis, compostáveis 
ou com redução de desperdício.

Marca e Nome
Nome que evoque bem-estar, natureza ou inovação, 
como "VitalGreen" ou "NutriZen".

Preço Preliminar
Faixa de preço esperada que afeta a percepção de 
valor e o posicionamento. Preço premium para 
produto funcional e sustentável.

Canais de Distribuição
Supermercados, lojas de produtos naturais, e-
commerce, assinaturas personalizadas.

Estratégia de Marketing
Foco nos benefícios à saúde, sustentabilidade, 
inovação tecnológica 3 IA na formulação, 
processamento não térmico.



Consolidação e Próximos Passos
Chegamos ao fim de uma jornada essencial no mundo do desenvolvimento de novos produtos. Nesta aula, 
desvendamos o processo de geração e gestão de ideias, desde a explosão criativa até a seleção estratégica das 
propostas mais promissoras. Aprendemos que a inovação não é um acaso, mas sim o resultado de métodos 
estruturados, como Brainstorming, Mind Mapping e SCAMPER, que nos ajudam a pensar fora da caixa.

Exploramos a Inovação Aberta, compreendendo como a colaboração com fornecedores, universidades e 
consumidores pode amplificar nosso potencial inovador, trazendo insights e tecnologias que, sozinhos, seriam 
inatingíveis. Em seguida, navegamos pelo Funil de Inovação, uma ferramenta vital para filtrar e refinar ideias, 
garantindo que apenas as mais viáveis e alinhadas com a estratégia da empresa avancem.

Por fim, mergulhamos nos critérios de triagem 3 viabilidade técnica, potencial de mercado e alinhamento 
estratégico 3 e detalhamos como construir um conceito de produto robusto, com uma proposta de valor clara e 
todos os elementos-chave definidos. Você agora tem as ferramentas para não apenas gerar ideias, mas para 
transformá-las em conceitos concretos e prontos para o próximo estágio de desenvolvimento.

Em prática:

Sempre comece com uma mente aberta para gerar o máximo de ideias.

Use o SCAMPER para desafiar produtos existentes e encontrar novas oportunidades.

Busque parcerias externas para enriquecer suas ideias e conhecimentos.

Aplique o Funil de Inovação para fazer escolhas inteligentes e focadas.

Detalhe a proposta de valor do seu produto, pensando nos benefícios para o consumidor.

Autoavaliação

Qual dos métodos criativos foca em perguntas específicas para modificar um produto existente?
a) Brainstorming
b) Mind Mapping
c) SCAMPER
d) Funil de Inovação

1.

A Inovação Aberta se caracteriza principalmente por:
a) Manter todas as ideias e pesquisas dentro da empresa para proteger segredos.
b) Colaborar com entidades externas como universidades e fornecedores para gerar e desenvolver ideias.
c) Focar exclusivamente na pesquisa e desenvolvimento interno.
d) Eliminar ideias que não se encaixam no portfólio atual da empresa.

2.

Qual dos seguintes não é um critério fundamental na triagem de ideias no Funil de Inovação?
a) Viabilidade técnica
b) Potencial de mercado
c) Alinhamento estratégico
d) Popularidade nas redes sociais

3.

Ao desenvolver o conceito de um novo produto plant-based, a descrição detalhada da proposta de valor deve 
incluir:
a) Apenas as características técnicas do produto.
b) Somente o preço de venda e os canais de distribuição.
c) O público-alvo, o problema que resolve, a solução, os benefícios e os diferenciais.
d) Exclusivamente o nome da marca e o slogan.

4.

Explique como a incorporação de tendências de consumo (como produtos plant-based ou rótulo limpo) e 
inovações tecnológicas (como IA na formulação) pode influenciar a triagem e o desenvolvimento do conceito 
de um novo produto alimentar.

5.

Gabarito: 1. c) | 2. b) | 3. d) | 4. c)

Conexão com a Próxima Aula

Nesta aula, aprendemos a gerar e selecionar as melhores ideias. Mas como transformar esses conceitos em algo 
tangível e centrado no usuário? Na Aula 5 3 Design Thinking Aplicado ao DNP de Alimentos 3 Parte 1: Imersão e 
Análise, mergulharemos no universo do Design Thinking, uma metodologia poderosa que nos ajudará a empatizar 
com o consumidor, definir problemas de forma mais profunda e iniciar a prototipagem de soluções inovadoras. 
Prepare-se para colocar a mão na massa!

Recursos Adicionais

Livro "Open Innovation" de Henry Chesbrough: Para aprofundar seus conhecimentos sobre o conceito e as 
aplicações da inovação aberta.

Artigos sobre SCAMPER e Mind Mapping: Para explorar exemplos práticos e técnicas avançadas de aplicação.

Relatórios de Tendências de Consumo (Euromonitor, Mintel): Para se manter atualizado sobre as direções do 
mercado de alimentos e bebidas.

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. Consulte 
sempre fontes oficiais para verificar alterações.


